
REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE DIREITOS HUMANOS,
CIDADANIA E DEFESA SOCIAL DO RECIFE

Recife, 24 de Novembro de 2016.

PARTICIPANTES:

Fabíola Farias (Secretaria de Assuntos Jurídicos);
Amadou Touré (Centro Islâmico);
Paulo Moraes (Secretaria Executiva de Direitos Humanos da Prefeitura do Recife);
Alexandre Nápoles (Gerência Geral de Direitos Humanos da Prefeitura do Recife);
Isaac Machado (Federação de Entidades Ibura Jordão/FIJ);
Maria do Céu (Instituto Boa Vista);
Maria de Lourdes (Clube de Mães);
Vagner Lucas
Gilvania Kardinally (Secretaria de Eduacação);
PAUTA:

 Às nove horas e trinta minutos do dia vinte e quatro de novembro de dois mil e dezesseis,
reuniram-se na sala de Reunião do Gabinete da Secretaria de Desenvolvimento Social e
Direitos  Humanos  da  Prefeitura  do  Recife,  os  integrantes  dos  órgãos  nominados
supramencionados com o desígnio de realizar a  QUINTA reunião ordinária do Conselho
Municipal  de Direitos  Humanos e  Segurança Cidadã.  Isaac  pontua sobre  a  questão  do
grupo do whatzapp criado para este referido Conselho, ele informa que é necessário que as
postagens sejam direcionadas para os assuntos correlatos as demandas do mesmo e que
são completamente desnecessárias, as postagens que desvirtuem ao que realmente propõe
o grupo. O conselheiro expressa que deveria marcar uma reunião extraordinária, haja vista
que não ocorreu reunião no mês passado. Alexandre Nápoles informa sobre a IV Jornada
de Direitos Humanos que terá início no dia 20 de Novembro à 10 de Dezembro deste. Foi
distribuído cartazes sobre a Jornada para os Conselheiros, onde a ideia da jornada resume-
se em ações de forma descentralizada com todos  os segmentos sociais que pautará a
temática dos Direitos Humanos em diversos formatos/atividades culturais. Maria de Lourdes
solicita que o Conselho DH tenha um documento de identificação/crachá, demanda esta já
requisitada por outros Conselheiros em reuniões passadas. Paulo Moraes comunica que fez
algumas alterações no Projeto de Lei e que todas as demandas/pleitos do CMDH estão
sendo encaminhadas a contento, onde a ideia é que não haja retrocessos. Maria do Céu
descreve que o Vereador Carlos Gueiros tem que pedir perdão ao que ele falou sobre a
população LGBT. Isaac comenta que na composição do Conselho em questão, o Governo e
a Sociedade Civil devem ocupar um espaço paritário. Maria do Céu retruca e diz que seria
melhor que retirasse a Secretaria da Mulher e incluísse Secretaria de Segurança Urbana. No
consenso geral: permanece a Secretaria da Mulher e sai a Secretaria de Governo. Paulo
Moraes sugere voto de minerva. Fabíola expõe que a organização do Conselho em questão
deveria utilizar como base, o mesmo exemplo do COMDICA, que é por deveras organizado.



Paulo fala da importância de criar um decreto (Sistema Municipal DH, com fundamentação
legal, que o CMDH avalie e contribua). Por enquanto encontra-se como Minuta, pois não foi
enviado para Assuntos Jurídicos. Informa-se que no dia 10 de Dezembro terá um ato com o
Prefeito Geraldo Júlio com a presença do Conselho Municipal de Direitos Humanos. Enviar
para os Conselheiros esta referida Minuta. 


